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3o_ 	 a. 
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., 	£MERSO 

A 

C ou rebae) 

a transiço que a sociedade brasileira et exierien-

tando 	cia IMER3O (a1ienaç0 para a. Ei4F;RSO (des 

lienaço) 	- 	ura dado de noso proeesso histcrico 

i.e.,, irtdepends de ns, 	ur fenreno objetivo, irrever 

sivel e inoontiveL 

+ o desaflo e a tarefa do educdor brasileiro 	pegar o 

povo transitando e levâ–lo a consoincta cr{tica 

preciso evitar que, ap6s essa trnasitivç,o, o povo 

seja levado a,. eonscinoia fanatics Isso equivaleria 

a ura regresso a consciencia ingenua. 

Prof. Paulo Freire 
ServiçQ de ;xtens.o Cultural 
Universidade do Aecife 
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+ 	o Hoen diarite do rundo 

+ 	a relaço StJJE1TO / O]3JETO 
+ 	a homem conhece a ntureza ; age de volta sabre ela ç, trans' 

forrandoa 0 conquistando. polo1 lh ; cria o røundo d 
aura ; trabaiho e cultura 9  por si.a vev,, agori do volta 

sobre o horeen g  ampliando—lhe o gq sistea de sinais (i.e. 9 
a inteligencia).0  

+ 	a Hoer ;  diante 
com as quais se 

+ a veculo desa 
+ a linguagem e a 

ciiento 

da riatureza 9  est 
counica poroue 

corunicoic> Co a I 
principal veculo 

diante do outros hoaens 
S ui se.r do re açoes0 

de counjcao do con.he - 

+ 	para corunicar conhecirento 
faz duço 

do t u do 

-L 
I 

i,u&.c.('-t 	4 oIp - 

rn. 	L 

ecc 	wJco- (cLhcoe) 

III 

- v 

de geraço a geraç2o 9  a 

co'unic aQao 

Prof. Jarbas M*ciei 
erviqo do xtenso (ultural 

UniversAdade do Recife 
EOUIPE CETRAL DE PORMAçXO 
Capanha do !ilfabetizaçáo do 

stdo do Pernarbuca 
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+ o homem so pe dianto da realidade 	objetos O] 	o, 

4- Mrvs da rde dos sentLdos 	forrai-se as sensagoes s 

+ e daf as percepçes 	P19  p29 	3c,00 	que constituer 	o 12 sis 

4- as perceçes corresiondera suas expreeses vërbsis 	ou 
linguagoin 	: 2Q sister 	riiq (6.) 

4- o 2 	sistena de sinis e.exp iandivel 	(polo trabalho, o horer 
arp1ia o seu 22 sistema do sinais 	?a\/10v e Prolov) 

a expanso do 22 sistea do sinais se faz pela rwntage'n 	do 
sucessivos subsisteras 

4 o 1-subsistena do 	22 s'istera do sinais i v  ger1ente, 	a 
linguagein esorita, ie0, as expressôes grafioas das pa1avris 

S°2 	e30 

+ Os deiais sub-'sisteiaS porrespondei aos rudirentos do voc 
bularios rdri1ros das ciencias, rlue o horten Tonto noulatina- 
mente,, atraves do seu traba10 e do sua vivencia 

• 	 Prof. Jarbas Maciel 
Serviço de Extenso Cu1tur1 
Universidade do }ecife 
QUIPE, CETR )) 	OkM.AQO 
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+ 	Counicc e transferic1a de jQrç 	de um "trans!is- 
sor' Dara ur* "receptor" 

+ 	no ato cth corunicaç.o distinguese urga fas de nrre sentac Z o 
a uma fase de recepco 

+ 	na apreentaço de ur92 fgensiaeapreciso decoiipr est 
iQerei em biocos elersentares de1ao : j1, 1 2 	1 3  
1 4 	etc ; a rensagen e igual a sona 

1 1+ 17+c 

+ 	depois da deco"nosic'o faz-'se a codificac2o das infor!uç3es 
eierentares 

+ 	no ato dR corunicaço, e preciso 2e'ar e-v conts. a s variaveis 
, a2resentag .qo o nue se ced.ifica no "siide" no ii 

vro ou no naro—negro) e as Yariaveis de 	 Gu in 
div,dua1s (de fundo psico1ogic7 

+ 	gera1'ente 9  as varivcis de apresentaço e de recepo s.o 
de 'a 	, havendo quase serapre interferencia en= 

tro os diversos cnais de coiunicaço; o rendi!ento 
+ 	pori.sso, no processo eduo2tivo 9  iança—se ro de uiv decolifi- 

cdor (0 professor, o 000rderiRdor de debatese to), 

+ 	na "escois antiga", a decod1ficaço Se fazis preferenciai 
ente, de ti 'asneira qua a informço nassava prireiro pelo 

professor ou Oecodificador : a dinRroica do grupo tinha o sen 
tido cia rotqao 1 ao dos ponteiros de un reiogio 

+ 	rnoderna'nente,, a decodificaqo se faz rigorosairente oeio nrc 
prio recettor da inforrasço ou raensagers; a coordenador ou pro 
fessor fu'ciona snenas co;w ury "ctal1z2dor" ç  ut1lizando a 
ayutica socrica (perguntando OQE, nOR UF '°ARA Q1JE 9  CO 

U0 9  0flDE 9  'iJ\1T0 QIJE ACA O  , etc 	a sugerindo anenas as res 
postas en certo nürero de casos) 

Prof. Jarbas flaciel 
Serriço de Extenso Cultural. 
Universidade do Recife 
EQUIPE CENTRAL DE FORMAO 
Carpanha de Alfabetzaao do 

Estado de Pernaribuoo 

1i: - 	--,-:--- -: 
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CARTAZ NO 1 

V <) 
No. mundo 

Re1açes 

Entre as várias relaçoes uma EspecIfica 

_____________________ 0 
(Sujeito) 	 . 	 (Objeto) 

Conhecimento 

	

LingiI"agera 	. 

(IJ4RTAZ2 	. 	 . 	 . 	. 

	

CAPTAçAO 	AçAo 
COMPREENSAO . 

COMPREENSAO MAGICA  	AcAo IVIAGICA 

OMFREENSAO 

	

PENSAMENTO 	 . 

• . 

	

	 AAO 

ORGANI zAcAo };Fii ~J.VA 

• 	 QARTAZNQ3 . 	 . 	 . 

• 	 DI.ALOGO  

MATRIZ DO ____ Criticid.ade 
DIALOG-O 	 Humildade 	 Confianca 	'. 

Amor 

A 	corn 	 B 	 . 	.Coinunicaç.o 

inercomunicçio Simpatia em busca de algo 

CARTAZNQ4 	. 
ANTI -. DiLOGO 

Counicado 
\\, re 	 •• 	 ao oomuriicaçao • 

30 i.flter-eomunicaç ao 
Quebra  
da sirnpat- f-." . • 

Criticidade 	 •. 
Humildade 	Prejudicados 	-- Inexistncis de Confiança 
Amor 	

l 



CONSCItITTA 
C•AdTAZ NQ 

Ii 
C hornem exiJ;e 

no mundo 

corn o mundo 

existenci do hornern implica nuni comprornisso cio.Urn corn oItInd 

DAt: QIJE SE INTEGRE COM 0 MLINDO E NAO APENAS SE ACOMODE A kE. 

Existir, mai do que viver, , assirn, uma fprrna de cornprornissoo 

0 cornprorniso do hornem, na raizde seu existir, se identifica corn a 

Gua vocaço ntc1gica de saber. 	De captar os desafios da reali- 
C. 

dade objetJ..va 
IDa1 a sua :::'tira ao muridoo 

onscien. 	corno forma de 

oowi QES TT1SECAS 	- 	GAT IVAS 

n a 1 fab 

C 
Cd 

J 	conscieri$. 1transitiva represemtaunia forma de "incornproiiisso" 

do hornem ,d 	. ua propria eistncia 

10 

/Uao e um j 	::xm1tq do hornem em si mesmo e unia Iinaudi c ãott, 	uma 

/Iirnitacão r '- 	idade de "visua1izaço't. 

captaçao. 

DIFICULTAN A CAPTAçAO 



CMtTAZ NQ 3 

C ON S C I t N C I A 	I N T R A N S I T I V A 

Caractersticas 

1 - Percepçào mais faci1 das situaç6es que se referemvida veg.è-
tativa. 

2 - Nap responde de modo geral a outras situaces dadas. 

3 - Por isso, gran.de niimero de quest6es que ihe sao apresentadas 
nao s3.o comprèendidas, 

14. - Dificuldade de discernimento. 
5.- Qonfus3o das notas do objeto, tornando o homerñ mgico. 
6 - Acomodaçao. 

CRTAZ NQ Li. 

CONDIES 	EXTRNSEC.S POSITIVAS 

Condi6es extrinsecas positivas facilitam a captação. 

UZI 	 Consciencia 
Transitiva 

CaracteDsticas: 

- Maior capacidade de percepçao 
- Major ±ntersse pelas situac6es nao pu::amente vegetativas. 
Pe o homem menos acomodado, por isso em REBELIAO 
Major clariclade x.percepção. 

5 - Deixa o homem menos mgico. 



' 	CRTJZ NQ 5 
e 

TRANSITIVIDLDE INGNUA 

1, Simplicidade na interpretagäo dos problemas, 
2. Tendncia a transferir a responsabilidade e a autoridade, ao 

invs de de1eg-.1as, 
• 30 Subestirnação do homem conlurn, 

4, Tendncja a julgar que o tempo passado .foi ô meihor. 
Aceitaço de explicaç6es misteriosas. 
Insegurança na argun-ientação. 
Desconfiança do novo. 	

ft 

Tendncja po1mjca. 

CLRTLZ NQ 6 

TRL.NSITIVIDfDE CR]TICI. 

rteri'sticas: 

Profundidade m interpretaço dos problemas. 

Nega a transferncja da autoridade e da responsablildade, 
N.o acei.ta posiç5es acomodadas. 

Li.. Recusa explicaç6es mgicas paraos fatos. 
Na an1jse dos problemas evita ao mximo Os preconceitos. 
Segurança na argumer±açao, 

Major dose de racionalidade, 
f.ceitaço do nVo. 

CARTAZ NQ 7 

TRLNSITIVIDLDE FLN1TICA 

Qpterstjcas 

Incompromisso corn a existncja maior do que orepresentado na 
intransitivaço. 

Na captaço do relativo empresta-ihe valor absoluto, 
Nutre-se de mitos 

4, Desenraiza o homem que, domesticado por seus prprios mitos, mas-
sificado, perde o sentido de sua destinaç5.o. 

CLRTAZ NQ 8 

CR]TICf. - FL.NJTICA 

CrItica 

Transjtiva 
Ingnua 

Intransitjva 	• 

	

• 	 Fanatica 


